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Temos certeza que o guia de aplicação será de grande utilidade aos parceiros impres-

cindíveis do setor das rochas ornamentais, entre os quais se incluem arquitetos, urba-

nistas, designers, designers de interiores, engenheiros, especialistas e consumidores 

finais, ou seja, todos aqueles que, de forma direta ou indireta, realizam  a cadeia da in-

dústria da construção. 

Reinaldo Sampaio

Difundir as especificações técnicas dos materiais rochosos destinados a revestimentos, 

ornamentação e design é uma forma de contribuir para a melhoria da qualidade dos 

projetos e das obras através de escolhas adequadas aos usos, que conduzem a outro 

fator de economicidade – a compra da quantidade correta dos materiais desejados. O 

domínio dessas pré-condições impacta no tempo de execução do projeto e, portanto, na 

redução dos custos de produção, contribuindo para o aumento da competitividade.

Forma-se um conjunto de conceitos e percepções que, ao lado das melhores práticas de 

especificação, aplicação e uso da pedra natural, contribui para a valorização das rochas 

brasileiras, tendo como lastro conceitual elementos como qualidade, originalidade, de-

sempenho, funcionalidade, durabilidade, sustentabilidade e beleza.

O guia de aplicação, também chamado de “bula de rochas”, ao oferecer essas informa-

ções a marmoristas, especificadores, construtores e consumidores em geral, objetiva 

também a difusão de conteúdos daquilo que denominamos de “cultura da pedra”. 

A nova edição, ampliada e atualizada do Guia de Aplicação de Rochas em Revestimen-

tos, ocorre em um momento de grandes desafios, não apenas para o setor das rochas 

ornamentais e de revestimento, evidentemente, mas para a economia em geral. Aponta-

se para um futuro caracterizado pela intensificação da concorrência interempresarial, 

tendo como objetivo determinante o aumento da competitividade. 

Esperamos que este, que é o mais amplo e aprofundado produto técnico sobre utiliza-

ção de rochas ornamentais já publicado no Brasil, contribua para a ampliação da pre-

sença das rochas brasileiras no visual urbano e na arquitetura nacional.

Presidente-executivo da ABIROCHAS

Fotomontagem: Denize K. Chiodi.Fotomontagem: Denize K. Chiodi.



As informações então apresentadas compuseram referência auxiliar para a correta es-
pecificação, aplicação e conservação das rochas de revestimento, constituindo material 
de apoio para marmoristas, especificadores, construtores e consumidores finais. As 
recomendações expressas, compiladas de normas e trabalhos publicados no Brasil e no 
exterior refletiram o conhecimento comum existente à época da publicação. 

No ano de 2009, a ABIROCHAS - Associação Brasileira da Indústria de Rochas Ornamen-
tais publicou o , informalmente designado 
como . O trabalho foi executado com suporte de recursos financeiros da 
Apex-Brasil - Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos, no âmbi-
to do convênio Apex-Brasil/ABIROCHAS. 

Atendendo-se a essas diretrizes, foi elaborada uma segunda edição do Guia de Aplica-
ção, a seguir apresentada, e mais uma vez apoiada pela Apex-Brasil, na qual se procurou 
avançar tanto nas metodologias de qualificação, seleção e especificação das rochas de 
revestimento quanto na indicação das argamassas e produtos protetores disponíveis 
para compra no mercado brasileiro. Foram ainda revisadas e atualizadas todas as refe-
rências normativas então compiladas (ABNT, ASTM e CEN), incluindo-se um resumo da 
nova norma de desempenho para edificações habitacionais (ABNT NBR 15575:2013), 
bem como indicações mais específicas sobre patologias em revestimentos e noções ge-
rais sobre a cadeia produtiva do setor de rochas.

Manteve-se o esforço de melhoria de comunicação com todo o público-alvo através de 
um texto compreensível para não especialistas e consumidores finais, como também 
adequado para profissionais do setor de rochas, educadores, estudantes universitários, 
formadores de opinião e especificadores. Reitera-se que a divulgação deste novo traba-
lho, revisto, atualizado e ampliado, constitui fator de segurança tanto para os agentes 
da estrutura de oferta de rochas e seus produtos comerciais quanto dos integrantes da 
estrutura de demanda, pela efetiva possibilidade de aprimoramento dos processos 
construtivos. 

Geólogo Cid Chiodi Filho

Brasília, 30 de julho de 2020

Foram assim discutidas as condicionantes tecnológicas de maior interesse para ade-
quação dos revestimentos rochosos em diferentes ambientes de aplicação, indicando-
se tipos recomendados de argamassa de assentamento e rejuntamento, bem como se 
avaliando as possibilidades de utilização de impermeabilizantes, selantes e outros pro-
dutos protetores. Destacou-se, além disso, que todas as recomendações e orientações 
fornecidas demandariam revisões, face a constante atualização de produtos e proces-
sos construtivos.
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Foto: Cid Chiodi Filho.Foto: Cid Chiodi Filho.
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A CADEIA PRODUTIVA
 DO SETOR DE ROCHAS

ORNAMENTAIS
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A cadeia produtiva do setor de rochas ornamentais é basicamente integrada pelas 
etapas de lavra (extração de blocos), beneficiamento primário (serragem e polimento de 
chapas) e marmoraria (acabamento).

Essas etapas são sumarizadas a seguir e a estrutura de comercialização das rochas 
ornamentais é mostrada na Figura 1.1.

1.1 Lavra

A lavra de rochas ornamentais e de revestimento é convencionalmente precedida por 
trabalhos de pesquisa mineral, que permitem a realização pioneira de ensaios de carac-
terização tecnológica dos materiais de interesse comercial. Esses trabalhos envolvem 
levantamentos geológicos de superfície, focados na identificação e qualificação prelimi-
nar dos tipos litológicos aflorantes. Em ocorrências favoráveis é realizada a coleta de 
pequenas amostras representativas para testes expeditos de polimento e observação 
das feições estéticas resultantes. Ainda na fase de pesquisa podem ser realizadas algu-
mas sondagens rasas, visando observar a espessura de capeamento de solo e rochas 
alteradas, bem como a distribuição espacial das rochas identificadas em afloramento. A 
pesquisa pode também incluir a lavra experimental de blocos para testes de serragem, 
polimento e mercado.

As atividades de lavra são hoje essencialmente realizadas em maciços rochosos, atra-
vés de bancadas baixas, bancadas altas ou fatias verticais (Foto 1.1). A lavra de mata-
cões foi praticamente abandonada pelas empresas de mineração, remanescendo em 
situações específicas e cada vez mais raras. Os cortes primários das frentes de lavra 
são efetuados com fios diamantados (fotos 1.2 e 1.3), executando-se os cortes secun-
dários e de esquadrejamento final dos blocos, sobretudo com marteletes pneumáticos 
(fotos 1.4 e 1.5). Os blocos extraídos geralmente constituem prismas retangulares, com 

3volumes que podem variar de 5 até 12 m  (Foto 1.6).

Foto 1.1 - Frente de lavra a céu aberto, em maciço rochoso de granito, estruturada através de fa-
tias verticais em bancadas altas. Foto: Cid Chiodi Filho, 2012.

Figura 1.1 - Estrutura produtiva e comercial de rochas de processamento especial no Brasil. 
Fonte: Chiodi Filho (2014).
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Fotos 1.4 - Furação para esquadrejamento final dos blocos nas fatias verticais tombadas em pe-
dreira de granito, com a utilização de marteletes pneumáticos. Fotos: Cid Chiodi Filho, 2012.

Foto 1.3 - Tombamento de fatias verticais sobre colchão de terra em pedreira de granito. Foto: Cid 
Chiodi Filho, 2012.

Foto 1.2 - Faces lisas de fatias verticais cortadas por fio 
diamantado, em pedreira de granito. Foto: Cid Chiodi 
Filho, 2015.



Foto 1.5 - Detalhe da furação e esquadrejamento dos blocos de granito na frente de lavra. Foto: 
Cid Chiodi Filho, 2012.

Foto 1.6 - Produto da lavra de rochas ornamental: bloco bem esquadrejado, com marcas laterais 
da furação efetuada para o seu esquadrejamento. Foto: Eleno de Paula Rodrigues.

1.2 Beneficiamento primário

A partir das frentes de lavra, os blocos são transportados por caminhões para insta-
lações industriais de beneficiamento primário. Nessas instalações é realizada a serra-
gem de chapas, em teares multilâminas de aço, teares multilâminas diamantados ou em 

2 2teares multifios diamantados (Foto 1.7), produzindo-se de 32 m  a 35 m  equivalentes de 
3chapas, com 2 cm de espessura, a partir de 1 m  da rocha. As chapas podem, mais ampla-

mente, variar de 1 a 3 cm de espessura.

As chapas assim obtidas são resinadas (Foto 1.8) e polidas, utilizando-se politrizes au-
tomáticas (Foto 1.9) ou semiautomáticas, ou submetidas a outros processos de acaba-
mento de face (apicoamento, flameamento, jateamento, etc.), como mostrado nas fotos 
1.10 e 1.11. Com cerca de 360 teares multifios diamantados operantes, o Brasil possui o 
maior parque mundial de serragem com esses modernos equipamentos, tendo-se torna-
do referência internacional na produção de grandes chapas de rochas duras e estrutu-
ralmente complexas (Foto 1.12).

Fotos 1.7 - Serragem de bloco para obtenção de chapas em tear multifio diamantado. Fotos: Martin 
Howard, 2015 (superior) e Eleno de Paula Rodrigues (inferior).
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